
Brasilei os voltam decididos a lutar 
Além de reiYindicar, cotas de 

participação também no merca-
do de trabalho, o movimento ne-
gro pretende conquiStar espaço 
como consumidor. "Temos de 
boicotar as empresas que não le-
vam o negro em cogita na hora 
de anunciar", diz Hélio Santos. 
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NTOS 	sa para verificar 
se as empresas es- 

Reparação - a palavra-cha-
ve que levou o debate a um im-
passe no encerramento da con-
ferência - é uma das metas do 
movimento negro, mas no con-
texto da realidade brasileira. 
"Seria complicado e até inviá-
vel falar em reparação em di-
nheiro, mas te- 
mos de exigir 

lo que sofremos 	SISTE 
compensação pe- 

como descenden- 
tes de escravos", 	COTA 
diz. A adoção de 
cotas para os cán- 	SER 'FL 
didatos negros 
nos vestibulares 	DIZ SA 
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visor na história do Brasil"; afir- e nas empresas 
iria o professor Hélio Santos, seria uma forma 
das Universidades Santana e de reparação., 	, 
Sãó Marcos, um dos 49 delegá- Santos, què é prófeSsor de Fi 
dn 4-õfieiái- ã'iér."&entgçã-õ-&-i2- '-~ça-s--e-A-dirtini-st74`ãO,Si-bit-
viada pelo góyerno à' África do põe um sistema fiexíyel. "Co - 

O professor acha qiie será mo estabelecer 10%, por eXem-
Mais fácil defender políticas ca- plo, para vestibulares na Bahia, 
pazes de garantir lugar para os onde a maioria da população é 
negros em todos os segmentos, negra, e a mesma coisa em San-
especiálmente na escola e no ta Catarina, que não teria como 
mercado de trabalho. preencher essa cota?" 

Líderes de nzovimentõs 
negros defendem 

adoção de medidas que 
reparem injustiças .  

D IJRBAN- Independen-
temente da aprovação 
daspropostas que 

apoiaram, lideres do movimen-
to negro brasileiro que partici-
param dá Conferência Mun, 
dial contra o Racismo saem de 
Durban decididos a lutar pela 
adoção de políticas.que promo-
vam sua comunidade e repa-
rem as injuStiças•ofridas. 

'Essa conferência será um di- 

tão garantindo 
emprego para os negros na pro-
porção 'devida. "Vou basear-
c-lie-11k ãd — 
vela ONU P éüi'Durban para fa- 
zer esse trabalho", afirma o pro-
curàclor. Os negros. constituí-
ram maioria na delegação de 
185 pessoas credenciadas pelo .  

BraSil - dos quais 49 incluídas 
na missão oficial. (J.M.M.) 	-) 


